No silêncio do santuário

ACTO DE ADORAÇÃO

(Cf Salmo 138)

Eu venho, ó Deus santo, à tua presença,

para te adorar de todo o coração!

Com humildade, inclino-me diante de ti,

para reconhecer a tua glória:

Só tu, Senhor, és digno de receber 

a honra, o louvor e a majestade,

porque criaste todas as coisas

e existem por tua vontade (cf Ap 4,11).

Faltam-me as palavras para te adorar,

possa eu fazê-lo com toda a minha vida!

É imenso o teu amor pelos homens

e a tua fidelidade não se extingue.

Adoro-te, ó Pai, com todo o meu ser!

Ajoelho-me perante ti, ó Senhor Jesus!

Dobro o meu corpo e a minha alma, 

ó Divino Espírito, para te honrar!

Adoro-te, ó Trindade Santíssima,

fonte de toda a vida e amor inesgotável!

Em todo o lugar proclamo a tua glória!

A realização das tuas promessas

excede muito a imaginação humana.

Tu não precisas das nossas invocações

para nos mostrares a tua bondade

e aumentares as forças da nossa alma.

Reconheçam-te os homens e os povos

e todos amem o teu nome.

Celebrem as tuas maravilhas

e sigam sempre os teus caminhos.

Tu és excelso, mas reparas no humilde

e reconheces de longe o soberbo.

Se os teus fiéis estão em angústia,

tu lhes conservas a vida e os salvas.

Em ti encontra força quem confia.

Ó Senhor, o teu amor é fiel!

Louvem-te todos os teus filhos,

dêem-te glória as tuas criaturas!

Eu te amo e te adoro, ó Deus verdadeiro!
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